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INTRODUÇÃO  
O idoso é um dos atores centrais na sociedade contemporânea, no entanto o 

mesmo vem sendo desvalorizado, com isso busca-se entender qualidade de vida na 

terceira idade e as contribuições da psicologia para busca desta qualidade. 

O profissional em psicologia em sua atuação pode contribuir de várias maneiras, 

buscando atuações que sejam simétricas ao público idoso, estas intervenções buscam 

possibilitar ao idoso uma melhor qualidade de vida, considerando todas as variáveis que 

o idoso está exposto. 

O presente artigo tem como objetivo geral compreender a qualidade de vida na 

terceira idade e as possíveis contribuições da psicologia nesse processo. A partir deste 

objetivo maior, tem-se os seguintes objetivos específicos: Buscar reflexões sobre o 

significado do envelhecimento; Entender como se dá o processo de qualidade de vida no 

idoso; Investigar quais as contribuições da psicologia para a qualidade de vida. 

 

METODOLOGIA 

O presente artigo foi construído a partir de uma revisão de literatura de cunho 

qualitativo. Foi realizada uma pesquisa eletrônica em sites confiáveis como: BVS-Psi, 

Scielo e Google Acadêmico. Foram utilizados os seguintes descritores: Psicologia, 

Idoso e Qualidade de vida. Pois, segundo Macedo pesquisa bibliográfica é <a busca de 



informações bibliográficas, seleção de documentos que se relacionam com o problema 

de pesquisa (livros, verbetes de enciclopédia, artigos de revistas, trabalhos de 

congressos, teses, etc.)= (MACEDO, 1994, p. 13). 

 

DESENVOLVIMENTO 
 O Idoso 

Antigamente <ser velho= era sinal de orgulho, pessoas idosas eram consideradas 

fontes de saberes e culturas, conselheiros, sábios e experientes devido aos anos de 

vivencia na terra. Com as mudanças da sociedade essa visão prestigiada e respeitada 

bandeou-se (SALES, 2003). 

Brasil (2006) discorre das mudanças sofridas com a chegada da terceira idade, 

além das perdas biológicas há transformações nos papeis e posições sociais, a 

dificuldade de com perdas de relações afetivas. Mesmo que certas mudanças possam ser 

orientadas pelo processo de adaptação a perda, ainda assim existe a preocupação com o 

desenvolvimento psicológico na terceira idade que podem está agregado ao surgimento 

dos novos papeis. Essas mudanças também são definidas com bem estar individual 

maior. 

A definição de envelhecimento para Neri, Lima, Silva e Galhardoni (2006/2008) 

é um processamento de diversos facetes que acontece naturalmente ao longo da vida. 

Ainda que indique sinal de <ser velho= circunstância do processo envelhecer que produz 

vivências nos contextos sociais, individuais e políticos. 

Conforme Oliveira (2013) a população idosa vem ganhando importância em 

diversas áreas do conhecimento, considerando que nos últimos anos esta população vem 

envelhecendo cada vez mais. Então podemos afirmar que em um futuro não muito 

distante a maior parte dos habitantes serão idosos, tendo em vista que precisaremos 

alcançar formas de enfrentar de maneira fácil as transformações naturais da vida. 

Cervato, Derntl, Latorre e Marucci, (2005) relatam que no Brasil, não diferente 

dos países em desenvolvimento a população da terceira idade vem crescendo 

rapidamente, e isso é preocupante devido as poucas alterações nas condições da vida, 

principalmente nas condições relacionadas aos idosos. 

Segundo Kalache, Veras e Ramos (1987) a população brasileira idosa irá 

aumentar 15 vezes entre 1950 e 2025, assim o Brasil em 2025 ficará com sexta 

população de pessoas na terceira idade do mundo. 



Para De Araújo e Carvalho (2010) atualmente a função social do idoso está 

sendo impedida, onde seus conselhos e vivencias estão sendo desvalorizados por grande 

parte da população e decorre a opressão a velhice. A opressão é vista nas casas de 

idosos e asilos. Além dos danos físicos, psicológicos nas relações interpessoais. É 

necessário o respeito e o conhecimento pelo idoso enquanto ser vivo ainda que o mesmo 

mostre diminuições nas atividades físicas, motoras e sensoriais, pois ainda existem 

potencialidades a serem valorizadas. 

De acordo com Simões (1994) o <ser velho= tem sentido de perda, fracasso, 

incapacidade, inutilidade, desgasto, antigo, gasto, que pode não servir, que existe a 

muito tempo, levando a pensarmos que o ser quando chega a velhice não atualiza-se, 

tornando-se fraco e improdutivo para sociedade. A velhice está correlacionada a 

características negativas como inutilidade e decadência, conforme Peixoto (1997). 

Sant’Anna (1997) fala que as mulheres experiênciam a terceira idade como uma 

nova fase e de forma mais intensa que os homens, dando importância a velhice como 

forma de festejar esta nova etapa, passam também a participar dos grupos destinados a 

esta nova idade. 

 Ferrigno (1998) diante das suas experiências com grupos reflexivos, afirma que 

as pessoas que participam dos grupos independente de gênero possuem os mesmos 

perfis, são semelhantes em relação a nível de escolaridade e situação financeira, mas 

possuem diferença quanto ao estado civil, nos quais a maioria dos homens são casados e 

as mulheres não, outra diferença é na quantidade de pessoas que frequentam os grupos, 

grupos destinados ao sexo masculino tem mais participantes de que os grupos 

destinados ao sexo feminino. 

 Psicologia e suas contribuições 

A Psicologia oferece uma grande gama de contribuições interventivas, que 

podem melhorar a qualidade de vida dos idosos, o profissional detém uma grande gama 

atribuições profissionais, nas quais pode atuar e trazer uma melhor qualidade para a vida 

desse grupo social.  

 Diante de várias possiblidades de atuação da psicologia juntamente ao idoso, 

Gordilho (2001) vem nos dizer o quanto é importante o oferecimento de boas condições 

de saúde para o idoso, dessa forma, possibilitando uma maior qualidade de vida para 

este grupo de pessoas. 

 Para Teixeira (1999) é de suma importância o trabalho do profissional da 

psicologia no que desrespeito aos cuidados primários da saúde. É necessária a presença 



deste profissional atuando voltado para promoção e prevenção da saúde, como também 

práticas interventivas em processos de tratamento.   

 O psicólogo estar presente no acompanhamento junto ao idoso é importante, o 

idoso tem maiores vulnerabilidades, quando comparado a outros indivíduos, dessa 

forma, o idoso pode sofrer por questões que sujeitos de outras classes, partindo desse 

pressuposto percebe-se o quanto é importante essa atuação. Para Tinoco, Tinoco e 

Carvalho (2015) <O Psicólogo pode cuidar do idoso na avaliação, reabilitação cognitiva, 

oferecendo o trabalho de psicoterapia com os idosos, familiares e cuidadores, trazendo 

informação sobre as consequências do envelhecimento.= 

Conforme Neri (2006) a psicologia traz grandes contribuições para este público, 

dentre elas, na área de compreensão dos processos, na avaliação comportamental, apoio 

psicológico em situação de reabilitação física. <[…] oferecer alternativas de ajuda aos 

familiares de idosos acometidos de doenças que causam incapacidade física e cognitiva, 

Importante oferecer informação e apoio à promoção de boas relações e de relações de 

interdependência entre as gerações, atuar em situações de crise e oferecer apoio 

psicológico, ação em defesa dos direitos sociais= (NERI, 2006, p. 75). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Em suma, pode concluir que a construção de todo o trabalho, desde a ideia para 

pesquisa, perpassando pela leitura dos escritos sobre a temática foram de grande 

importância para construção de conhecimentos, através dessa pesquisa percebemos o 

quanto existem visões diferentes sobre o idoso. De forma geral, a pesquisa conseguiu 

responder aos objetivos pautados no início da pesquisa, possibilitando levantar reflexões 

sobre o processo de envelhecimento e qualidade de vida e também entender quais as 

possíveis intervenções da Psicologia com este público. Durante a pesquisa podemos 

compreender o quanto o idoso torna-se vítima em muitas circunstâncias, sofrendo pré-

conceitos, discriminação e sofrendo tratamento desfavorável a respeito de suas 

potencialidades, práticas estas que acontecem em vários espaços, seja no trabalho, em 

casa ou em outros lugares ao qual o mesmo frequenta. 
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